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O preço da assiguatura é
Por um anno 4$000
Por 6 meses somente 3$000
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantcs terão grátis oito li*
nhas por mez, as mais serão pai*
gas a GO reis cada uma.
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O CHOLERA.
A Talhada, e Baixa-verde, qne nada mais dista

,do Grato qne 40 legoas, se debatem com o cholera.
Sim, desta vez o fitidico oriental se aproxima da
Urra Cearense, uma victima expiatória. Quem
deria que o ch fera tal digressão fisesse ? Impre-
videneia do Sr Jo é Bento de Figueredo! que fez
alli ch gar unia fuça de linha occultando em suas filei-
ra* esse terrível veneno, para innocular na população.

Eíl-o pois q' se aproxima, malogradas nossas bellas
esper üiç rs. Em quanto nos restão alguns dias,*apro-
veite-os a policia em conjurar o mal com os recursos a
sua desposiçáo.- B un -seiá empregar já toda a fer-
ça dos dou** destacamentos da comarca em um
confio sanitário, que com to Ia a severidade prive
as ralações entre os dous pontos, medida muitas
veses empregada na Europa com felis sucesso, e
«nica que nos pode perservar da invasão. Os cor-
d(5us sanitários produsem milhores resultados que as
quarentenas, bem que não se trate de um contagio
e sim de uma epiJiinia. Algumas pessoas que se
tiverem inoculados do mal não transporão a linha,
e nosso único perigo ficai á na alh nosphera, o q\ gra-
ças a diversidade do clima, não é muito p ira assustar.

Quando esta poderosa cautella filhar, resta um
nâo menos effiuente meio de minorar o mal, a

Enca •l-oevragem. i*jncarenmi-o como um inimigo a cujas
tnãos pereceremos, si não combatermos até as
extremidades. Afn>ntemol--o, não como Ajax des-
peitado dos Deose*, porem como o christão na sua
resign; çfio evangelira.

A causa de um seja a de todas; maldição ao q' aban-
donar seo irmão; vergonha ao que fugir. Demos ba-
talha ao inimigo com aquella «soi*. geni passiva, q' honra
as grandes almas. Quem sobreviver escreva em leitras
de ouro a coragem do rf. se sacrificar pelo seo semilhan-
Ce: uma gloria eterna fique ligada a seo nome.

O ASSUCAR.
Lendo um annuncio do Sr. M R. Costa, inseto

em nosso jornal em que oflerece á casa Paclieco
$• Mendes do Aruraiy sua safra de assacar, a
groposito deste oflerecunento entendemos dever di-

ser alguma cousa, visto como o objecto delle deve
merecer-nos a maior atteução, quando, do posto,
que occupamos, promettemos ao publico lembrar-
lhe qminto nos occprresse sobre o níílhoilaméntr)
de nossa terra, e sucitar sua attenção sobre ma-
terias idênticas.

Sabendo-se que o commercio de assucar tem
sido julgado no Cariiy como desvantajoso eui rola-
ç io ao das rapaduras; o Sr. Costa nos vin io diser
que não, lançou conseguintimente entrp nós uma
propôs cão, que ataca todos os princípios a.dò[.)ta^
dos pelos nossos lati adores.

^Terá elle rasáo ?
V» -jamol-o.
Uma carga de rapadura ( 100, ) termo mínimo,

tem o peso de 5 arrobas, e vende-se por 4$>000
rs. Dedusidos 10 porcentos do disimo, seo valoc
rial è de 3$600.

Pela mesma rasão: 5 arrobas de rapaduras pola
dar, termo minimo, 4 de assucar bruto sem passar
p^lo processo que usamos para o f-brico üo as>u-
car branco. Este assucar vendido pelo preço da
mercado da Capital, 2$S00, produs 1 1#200 ri Des-
tes 1 1$200, dedusão-se ( de frete até o leo 320 r.etá
por arroba e dâhi ao Aracaty a 160 reis ) 1$920,
restarão 9$2H0

Demos de barato que o comprador pretenda 20
por cento de abate sobre o preço da Capita^ de-
dusidos elles, virão a ficar estas 4 arrobas de assuiç^í
por 7$>440 rs; o que dá um lucro ao lavrador da
3$440/ sobre cada carga de rapaduras.

De cada 4 arrobas se pode tirar em mel de
sangria um valor de mais de 320 reis com que inda
se elleva o lucro do laviadui.

Pelo calculo o mais baixo, ve-se que vantagens
se pode obiei; alem disto è para nó|*r quê carre-
çando um cavallo 8 arroba* ( peso dejjFmarcn ) ó
frete para o 1< ó é inferior a 320 reis, e que ninguém
haverá que elleve sua ambição a querer em taes
compras mais de 10 por cento; tudo em van-
tagens do lavrador.

Examinemos outras vantagens.
O assucar broto tal qual é procura .do no Ceará de*

manda apenas 6 dias de demora na íó una Lançado o
mel na lô una e tirada a sanaria, esiá pròmptõ o assucar.

As despesas do f brico são as mesmas da? rapaduras,
e não hu o perigo de se elle perder como a rapadura.
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Â cannn no f bilco do açsncar é milhor appro-
yéitada porque nao Èa, como 110 fabrico das tapa-
duras', essas deftlêoblsades de ponto, que fasem coro
qu> parte del'a à titulo de alho seja esperdicada.

O lavrador teia prompta venda a seo gênero,
nunca *> verá perder a n ha de comprador, poderá
^produsir-toda e cpiif? quer-quantidade por esta mesma
rssiio; e, o que e uma vantagem immensa, receberá
tola a importune a de sua Sr.ffra de uma -só mão

.no 'fim ou no pnncipio delia, quando os compra*
dòves apparecprem em :yfliencia.

Alem destas-vantagens ;ha outras, que írfecrtao .a
todas as classes tSopp-ondo que o nosso solo
pro iusa 50 in'1 cargas de rapaduras, -teremos de
mais perto de 2Ü0 centos de reis annuaes na çir
C4il;!çã(^ sendo ellas mu o! das em assucar. E quem
poderá a^siguar o qvrogivsso do commercio o

.da agricultura com este augtnemto de circulação?
© Crato com seo único negocio, rapaduras, es-

tá condemnado a marcar passo até que o dia des4e
.negocio nos cíjegire.'Temos ouvido oppor ao que levamos dito esta
objeção: onde cavalLs para levarem ao Iiòtaa-
ta-s mil arrobas de assucar?

Longe disto ser um estorvo é mais um ramo
de esj)uI:ç"o utii. Muitas mil pitacas ficarão era
mãos da classe pobre: e os que se lembrarem,
4jue nas iinmedíaçees do Ricife ha -ca-v alga duras
bastantes para o transporte de uma safra cem ve-
ses maior, dirão, si nós, no meio dos certõ^s, não
devemos contar com o decuplo das que alli se
•apresenta-o a faser este transporte.

Não ha duvida pois, que a idéia do Sr. Costa
derriba todas as pr.et'jnções dos senhores de ençe-
tj;ho do Cüriry a uma exatidão econômica. Um
negociante de reconhecida habilidade e facto com-
ir.ercial o Sr. Antônio Manoel Sampaio, igualmente
iigncultor gross-v se propõ? caso, o queirão os
Srs. Pacheco & Mendes, a vender-lhes toda a
safra de seos engenhos, e como a e/ll» ao sr. Montes
« alguns outros temos ouvido disel-o; o que prova
$Jguma <íousa em favor ,-desta idéia.

. O commercio de rapaduras, cedo ou tarde, fari
lugar ao do assucar, porque em matéria de eco-
iwmia as verdades são genJinente amadas, e uma
vez desmonstradas, todos correm a abiaçal-as.
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FABRICO DE AGOA-ARDENTE.
Declaramos aos Senhores fabricantes, que pelas

flrgoa ardentes, que destiláo, nenhum imposto provin-
ciai ou geral teem a purgar. Um único imposto
pesa sobre as bebidas espirituosas, è o fie SO por
cento sobre a venda; mas este mesmo imposto só
é r obra vel, quanto a fabrica, quando esta vender
seos líquidos em quantidades menores de deis ca-
nadas, por que neste ultimo caso cencidera-se a
fabrica como uma taberna. Este imposto de trinta
por cento é cobrado por oceasião rio Vendedor de
bebidas esperituosas receber t chamada patente,
que é uma como. aulhorisação para este negocio,
pela qual se paga unia quantia equivalente a ires
décimas partes da que se presumir possa a venda
dispor no decurso do anno. ÍSi o colec.torfiser na' avaliação alguma injust'çn, o pif judicado pode re-
correr de sua avaliação 'para a ihesoraria piovin-
ciai por Orna petição instruída de documentos. Em
todo caso es>a patente nunca custará tirais de cem
mil reis nem menos de seis Os que não lira o snas
patentes no tempo marcado fteão sul jeito? a uma multa.

Para fixar de uma vez 0 modo de proceder em

iaes nrrecadrçòVs, transcrevemos abaixo uma de-
ciar; ção1" da ihesouraria, que põe fora de duvidas,
que um só imposto existe sobre as bebidas espi-
riiuosa*;, que é 30 por cento sobre as qus fo-
rem vendidas de deis canadas para baixo.

Assim a fabrica que não retalha agi anUmíe na-
da paga, nem mesmo o dísimo; por que o que
devia pagar de dísimo de sobejo paga nos 30 por
cento qne sobre ella se cobra na < ceasitfO de ser
retalhada', o que é do espirito da Lei.

Eil—a. i:L As fabricas desiilatoras são isentas
do imposto de patente, quando vendão seos liqui-
dos do deis canadas para cima; n#is quando seos
donos teuíháo tabetnas não podem nellas destrlbu-
ir a retalíio os mesmos líquidos sem tirarem paten-
te*. As pateutes são dadas segundo o numero de
canadas de agoa ai dente, que se presumir vender a
loje, botiquim 011 taberna na r?uão de 20 por cento
pelo valor de tal goneio no mercado, comtontb q' ellas
não sejão menores de seis mil reis nem de mais de cem.
Tbesororia provincial do Cerni, 24 de fevereiro 1855.

Antônio Lauriano Ribeiro

NOTÍCIAS LOCA ES.
No dia 17 marcou se lugar e fiserão se as despò-

sições para o editficamento do Cimiterio da Villa da
?Barbalha sobre uma pequena onjimncia ao sul delia,

O Sr. Dr. Jaguaribe tem empregado seos ex-
foiços para levara realisaçaò essa obia, más infelis-
mente luta com giandes d iffic-u Idades, que esperamos
ípOàsa superar.

nÇ> ESTATISTICJl DA FREGUESIA DO CRA-
todo i°. dejanãroaofmdemarçodocoirerde anno*

Machos —
Batisados

Casamentos}

Mortos

Pimrns

Machos

z ¦£$*

Fêmeas —

_ — 15

z 2|«
Pela estatística do matadouro pi bl'co, que abai-

xo publicamos conhecer-se ha a enorme diffe-
rança para menos que ha no consumo de carne no
meicado desta cidade, o que é devido a impo-
siçaõ da feira de q' falíamos em nosso numero passadOe

MATADOURO PUBLICO.
Janeiro 136
Fevereiro. •...,..,.. 148
ôlarço. • •«.'..••'•-. 134

Tolal. 418

A Semana passada, José Calovto tentou matara
facadas sua mulher Roimunda de tal dentro desta
cidade: ftlismenle a victima pode sal'ar se não só
a exforços seos, como dos visinhos que ocvmrào
de prompto, ficando com (udo ferida em três partes,
nao snndo os ferimentos dos mais graves. O as*a$>*
sino pode evadir se, putto que n policia fisesse ex*
forças para prende Io, o que não era possivtl por
títr o mesmo emmediatamente montado rm um a*
nimal alheio que estava junto ao l gar da perpelração
do dehcto. Foi fácil ao assassino transpor a seria
Jlrarrpe e omisiar^c no Exu-disem qve em coza
do sr Gualther, de onde no dia seguinte mandara
o animal em que fugira Esse torbulento è membro
da familia — Dizideria — que de quando em ves
emcommoda a policia; mas que sempre conta com
pioleciores para ficar impune. * *
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O 8iv..Dr. José Fernanrle Vieira findou seu qun-
trienio de Juis Municipal desta Comarca no dia 19
do corrente mé--, e não saído recondusirio no em-

prego, fora substituído neste termo pelo Presiden-
te da cnmara Municipal o Sr. Tenuite Coronel
Antônio Luís Alves Pequeno Júnior, cidadão des-
tincto e de entell ^eucia. Serão porem os mais ter-
pios taõ íVL-ses nessa substituição ? Cremos que
em algu ri assim nao surtiiá; tomando se fatal a
arimmutííiçio ila ju-liça em mãos rie juises leigos
e sem entelligencia, dominKdos por &ccessores o
mais das veses de má* intenções.

O Sr; Dr. Manoel Marrocos Telles, encarregou-
se d) tratamento das pessoas, que forem acomet-
tidas do cholera nesta cidade. S- S. anuindo ao
convite da Câmara e junta, de hegiene, e en-
carregar-se de taõ penosa tarefa, pela maneira cava-
leira porqie o fes, relevou -nos o patriotismo e desin-
terece de que está dominario seu coração.

Sempre tributámos ao S- Dr. Marrocos a con-
cirim ção que é devida a sua entelligeueia, Prasã
a Deos tenha elle a gloria de salvar nos das garras
de um flagello que nos bate a porta. Seo nome

passará a nossos rinrioros coberto de benções. Con-
te pois nossa população com esse poderoso recur-
so,. quando infelismente chegar a nossa ves de ser-
mos afkctado do cholera.

O Cimiterio desta cidade está quase concluído
em preto, a falta rie fundos tal vez retarde o aca-
batnent) desse taõ útil eriiíicie, que já Índias deu
princípio a receber os cadáveres para os enterramen-
tos, que se prohibirão na Matriz.

, HEMKDIOS CONTRA O CHOLERA.
Um -capitão de navio francez, que tem dari0

viagens à ilha de Umbu, durante a epidemia d°
çholera-moibus, afirma que o remédio que alli mais

promptas reacções produzio, e por isso maior nu"
mero rie vidas salvou, foi a seguinte mi&tura:

Duas n z -moçadas em pò.
Uma onça de camph na.
Meia onçi de cauella em pó.
Quatro dentes de cravo da índia.

- Uma oitava de macela,
. Misture se tudo e introduza se em uma garrafa de

aguardente de cana boa, e assim q' o doente cnhir, dê-
sedhe um cálice, e abafe--se para suar; sendo crianci
da se*-lhe menos de um cálice. ( Ext do Cearense, j

¦ i i. in i i ¦ ¦»m

O CHOLKRA.
O remédio ao lado do mal.

O Sr. L. Migue e o Sr. Dr. . Achilles Hnff-
ninnn declaram que o remédio tfficaz para o cho-
lera he o espirito de camphora; que naõ se im-
portavam do uso que se lhe desse porém que co-
mo homens e christãos, declaravam que a experi-
tncia lhes tinha dado esse conhecimento.

(s Na occasião do cholera toda moléstia repen-
tina sem causa conhecida — como calafrios — arre-
pios — vertigens — tonturas — palpitações — oppres-
soes — espasmos do peito, eólicas diarrbè/i, vonta-
do de vomitar, ou vômitos, tremura de pernas,
fadigas extremas sem causa, contracçaõ dos mem-
bros mais ou menos Ifgeiraí— caria um desses sim-
ptomas, ou appaieçi isolado,, ou rie companhia com
outros, requer 1 g • o uso rio e.spitito de campino a.

í( Deitam se primeiramente 3 gottas n' uma pe-
qi>ena colher ou mesmo -na cuva da mão, se acou-

tece estar fora de ca>n, e faremos por engol.iiw,
riepnis repete sé a operação com duas gotíi^ só-
mente de 5 em 5 minutos, por esp.ço rie 12 hu-
ra ou mais, por que se não deve descaiçar eui
quanto o mal naõ tiver desaparecido.

í i Conseguido este, naõ se suspende int<-iiemende
o uso rie espirito rie camphora, mas repete se sue-
cesíivamente as rióses rie quarto em quaito rie
hora para evitar a recahda.

ÍC Este tratamento taõ simples e o mais efficaz
que se conhece he snííiciente para triumphar do
inimigo, se fôr logo combatido na sua invasão.

i ( Muitas vezes o cholera principia rie noite por u-
ma mriigesiaõ: acorria se com a cabeça pesaria, ar-
rotanrio a ovos checos: a indieestaõ he certa.

c c Fm vez rie tomar chá para desembarcar o es-
tomago, beba se successivamenté 3 copos d'agua mor-
na sem assucar para promover o vomito; e quando as-
sim se demore, provoca se mettenrio os dedos na bocea.

{ { Logo que o estômago ee-tà livre lava se a
bocea e as goelas com água fresca e depois co-
ineça se immediatamente o uso rie espirito rie cam-
ph>ra, como acima fica dito: de outro modo con-
tinuarião os vômitos biliosos, depois riellcs os d' a-
gua branca, os tremores acompanhados de caim-r
bras e de um frio geral, a suppressaõ de o uri-
nas, symptomas do cholera comfirmado.

11 Quando os primeiros symptomas do mal são
as eólicas e as evacuüçóes, lego depois do 2° ¦

jacto administra se o espirito rie camihora como
fica" dito durante meia hora, por inteivallo de 5
a 5 minutos: depois se tomará rie quatro em quatro»
de hora, e rie meia em meia hora, de hora em h ra,
de 2 em 2, &c <^c. , obtém se depressa o resultado.

i O ch boa secco ou nervoso naõ ê menos gia-
ve que os outros; consiste em caiu h\as, espaspi- 3
do peito, palpiuções, uma grande afH c ç.\o, verti-
gens, sem evaem ções nem vômitos: deve ser eomba-
tido da mesma maneneira, e cede immediatamente.

( L Muita geme treme com a idéa de um accesso
de cholera fulminante. Se se tomarem informações a'
respeito desses casos raros, saber se ha que os do-
entes haviaõ conuneuido graves imprudências, Ou
tomando neve quando esta vão quentes ou comeu-
do fruetas más, ou que tiíiliaõ despresado por ai-
gum tempo os symptomas que exigem cuidados prom-
pio para impedir que o mal se aggrave.

í ( No dia em que se faz Cura por este tratamento
é preciso guardar dieta: naõ se permitte se naõ algu-
mas gottas de água pouco adoçada, ou de um leve
cozimento de arroz.

£ t No dia seguinte somente toma se sana de carne,
feita sem legumes nem gordura: «ugmenta-se pouco.
a pouco o sustento, tenrio o cuidado rie naõ co-
mer fruetas, legumes e leite, pelo ¦ menos 8 riias.

í í Affirmamos debaixo de nossa p-lma rie honra
que seguindo estes conselhos, naõ hu ripe.nça mais fa-
cil rie curar do que o ch br;», sendo atacado no seu
começo. Os Drs Jlchilles Hoffmnnn L. Mi sue ,>,

( Ext. do Pedro 11. j(

c 'S.(-)MMÜNICADO
Perdemos as esperanças de hav.er correção em

nosso Sub^delogado ãnlonio Gonçalves de «:flenco,r
Tamiarana, pois que sendo elle zurzirio com toda
forca pelos senhores Abreo, e João Gaspar, su-
pusemos que o homem criasse vergonha vendo-se
de calva ao gol, e conseguintimente procurasse por
termo a seos vergonhosos erros, mas qual, o Poli-
cia perdeo O vernis da caro.) e. continua nu depravada
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earreruâ de suas immoraUdades: fas garho dellas, e
de propósito as pratica na ¦ foce de toda publioidade,
para que todos se convensão de que íô elle pode
mangar deste mundo, que em sua crema he uma
verdadeira —Pelu -— O que acabo de ennunciar
não são expreções nascidas de ódio que lhe tenha,
lie a publicidade dos factos, e contín estes não ha
argumentos. Por occupado nesta occas:áo não farei
por certo a resenha das babuseiras desse miserável,
mús alguma cousa direi em aditamento ao que se
tem publicado pelo jóiimlS de nossa teria o Araripe.

Gegnndo disse o §4\ Abreo em supplemeulo ao
numero 25 dessa folha, o n^sso Policia abocon sem
mil reis do creminoso de morte Manoel Menor,
com a condição de o n:<o prender e perseguir: ai-
guns acreiitarâo n^ssa ti;afieancia policiai, outros
porem ent<ndenio não ser exacta a nssersão dó sr.
A breo, mas o Tamiarana que è policia de binada,
veio afinal acabar com os equívocos, hospedji<ndo-se
com tal criminoso, na occasião da próxima pas*
sada Sessão do jury do Saboeiro. O homem querconvencer ao publico de seo puder soberano, e não
se lhes dá de toda e qualquer conseqüência que
^ppar^a contra seos actos, porque entende quetudo pode abafar, com tanto qne lhe fique o dinhei-
ro: a camaradagem do Sub-drlegado como Manoel
Menor, veio convencer aos encredulns de que o
sr. Abreo ennunniou a pura verdade. Meos senho-
res, o Tamiarana he devorado por sede de dinheiro,
não ha acto vil que não pratique com tanto que
delle lhe provenha lucros; se pefo Sub-dehgacia
lhe não correm bem os dados, vai a outros meios:
o r*gi4o das terras continua a sãtisfaser-lhe a
cobiça dos bens alheios, tnpouco fes uma correição
pela Varesa da vacca atrás dos registos, e alem de
outros pode obter adiantado para registo dinheiros
dos srs. Jeronimo Pereira de Alencar, Theotonio
P, de A, Eduardo P. de A, Eduardo Júnior,
contando dois mil reis por cada regkto, e reco-
ihêndo-se dessa correição condusiu muitos títulos de
terras, e té hd|» os não éntrégmi a seos donos e
menos o tal regi to; esse procedimento dà a inten-
der que é para mediante a dependência nascida
por dHfficuMades, condusir os pobres matutos aò
desespero té que lasquem mais dinheiro por taes
.registos. Os meios que elle emprega para haver
dinheiro alheio nos indüs a crer no que levo de
diser; o procedimento praticado com José de Pon-
tes Simões ioda mais me confirma nesíe pensamento:
Simões tendo terras no Poeinho da freguesia de
S. Mntheos, tanto foi illudido por nosso escrivão
registante que deu sua terra a registo nesta fregue-
sia; o sr. Tamiarana bem sabe ser nullo esse
acto, e que vai sug-itar Simões a uma multa por
não registar suas terras na própria freguesia: outro
tanto tem elle procurado faser com Antônio do
Espirito Santo, porem este não se tem deixado
levar podas 1 bias do miserável; ainda mais, João
Fellis de G<K que não é lá para se deixar em
ganar por um Tamiarana tem ficado por duas veses
sem registos: desoito declarações lhe tem sido re-
fogadas, porque dis o tal escrivão serem lacônicas
o que é contra o espirito do primeiro decreto q' exige
prolexidade. Que lorpa ! Quem procede assim, em-
prega ou não todos os meios para arrancar o dinheiro
alheio ? Esses actos assimiÜião- se ou não a aquillo q'
se ttadus funo ? Quisera que me respondessem a
estas duas perguntas;, e que qualifiquem este ou-
tro acto. Joaquim Ferreira damnifiem um pó de
pimenta no sitio S. Gonsalo, e esse facto lhe trouxe

um processo pelo qual o Tamiarana xnpou qun-
renta e sete mil e tantos reis: notem lum, um |é
de pimenta entre nós não vai um Arama e este
um tustão, no entretanto o homem sonhe aprovei-.'-
tar o enseja, e tanto fes té que conseguiu enírrvr
lia questão como authoridade policial, para lhe ca-
hir no bo]<o essa enorme quantia por uma mnharía
que por ella não se devia encommodar a um pr bre
pai de família, arrancando-se-lhe da bocea o pão
da vida. Rrflexione-se sobre esse e mais factos, e

1 mce-se a verdadeira critica, que conhecer-hà ser
o nosso Tamiarana um verdadeiro Parasita , e qne
nossos soíTrimentos já vão de mais loi gos Um
outro facto revela a perversidade estudada do mi*
seravel: temos aqui um quidão que o,vulgo apelida
o Bacurinho, em se lhes xamando esse nome, co-
mette excessos; pois bem, o Tamiarana o aothorisou
para niunirse de uma faca, e tomar desforra de
quem o xamasse Bacurinho] João Alemão que não
sabia de tal amh risi ção cai na corrida de pro-
nunciar o tal nome, e viu-se em betas, sendo-lha
pereiso trancar-se aonde não estava muito srguro,
porque Bacurinho munido da faca, foi-lhe a parta
e com um maxado procurou deitala dentro a foiça
de golpes: esse facto deu-se dentro desta povo? ção
e a elle assinio o Tamiarana que suriia-se pra-
senteiro. F< lismente a porta resistiu ao maxado,
e Bacurinho cansado deixou de continuar nessa im-
moralidade. Drsem que o Tamiarana ensulfra o
Bacurinho, para que alguém lhe de algum soeco,
que será caso de processo, e conseqüência de di-
nheiro para seo bolso, mas muita gente está avisada
para não cahir em tão infame Ratoeira.

A vista de tantos fartos disiamos que o sr.
Antônio Gonçalves de ãhncar Tamiarana «endo
zurzido pelos senhores Abreo, e João Gaspar, não
tinha criado vergonha, e continuava na carreira de
suas immoraUdades; agora acrescento, que *jlp é
incorregivel, que é o excaudalo da policia de ms*
?a terra, que tem perdido toda força moral, qua
finalmente è o fingi lio do povo a custa de quera
entendeu dever viver; e coru luo disendo mais, que
um miserável de tal quilate, é de justiça que volte
a seo antigo estado, isto é que và viver comendo
seos Arapuàes com o que muito engorda.

Eu queria que o Exm. Sr. Presidente da Pro-
vincia morasse como particular nesta povoação, se
isso se desse lia muito que a peste policial estava
destituhida e o povo nzufruindo a antiga pás e "su«

cego de espirito q' lhes roubou o diabo do Tamiarana^
a quem d' hora em diante fustigará. ICF* O Palito,

Assaré 28 de Marco de 1856.

POR FAVOR\
Urna pessoa do Jardim deseja saber, que des*

tino se deo á uma c< 1 ção de medicamentos qne
daCapital mandou osr Pus Barreto pelos portadores,
qMevarão a noticia deq'o Cholera* eslava em Cabiv bó.

O Jardineiro.

L \GiMV1 VS !
Morrerão no Ricife, victimas do Cholera, os

destinetos estudantes Antônio Lopes e Levino, fi-
lhos do nosso caro amigo odesditoso Sr Tenente Co-
roml José Victorino da Silva, do Cabrobó, A-
companhanios esse amigo em sua amarga dor, Os
Ceos difundão sobre elle e sua illustre família co-
ragem e resign ção para supportãr tamanha riesgn-çín

Os fíedactores

Imp. por Jesuino Briscno da Silva.
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